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Introdução 
A sociedade arca com prejuízos devido a falta de 

atenção com a saúde visual, representados pela 
diminuição de produtividade e elevado custo de ações de 
reabilitação. Acrescem-se a isso consequências 
psicossociais e econômicas para o sujeito com deficiência 
visual, devido a restrições ocupacionais, diminuição da 
renda, autoestima e autoconfiança. Assim, é essencial que 
estudos epidemiológicos no campo oftalmológico sejam 
realizados para que se possa ter a real perspectiva de 
doenças oculares que afetam a população, propondo 
ações preventivas e reabilitacionais. Desse modo o projeto 
apresentado se justifica, já que é notória a ausência do 
poder público na assistência da região em questão, uma 
comunidade no leste da ilha de Santa Catarina. Em 
adição, o encaminhamento correto para os profissionais 
responsáveis significa promover uma mudança na relação 
saúde-doença, tendo como meta principal a melhora na 
qualidade de vida de seus membros. 

 
 

Resultados e Discussão 
Conforme análise descritiva dos dados, revelou-se 

associação entre a presença de problemas de visão e o 
sexo, sendo que as mulheres apresentam mais problemas 
visuais (94,7 %). Além disso, a faixa etária de maior 
redução da acuidade visual, nos dois sexos, é entre 60 e 
70 anos, com 100% de casos. 
 
 

Conclusões 
Com os dados obtidos será possível direcionar o 

processo de futuras intervenções através de ações 
informativas na região, objetivando melhoria da saúde 
ocular desses moradores. Há necessidade de trabalhar 
junto a comunidade sobre a importância de consulta 
regular com especialista da área e monitoramento 
constante dos cuidados básicos. 
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